
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

2259 

 
 

ESTUDO TAXONÔMICO DE Ouratea Aubl. (Ochnaceae) OCORRENTES NA 
RESTINGA DA VILA JOSÉ BONIFÁCIO, BRAGANÇA-PA  

 
 Juliana Livian Lima de Abreu1, João Ubiratan Moreira dos Santos2, Andreza 

Stephanie de Souza Pereira1, Camilo Veríssimo de Oliveira Barbosa1 
 

1. Mestrando (a) do PPG em Ciências Biológicas – Botânica Tropical da 
Universidade Federal Rural da Amazônia/Museu Paraense Emílio Goeldi 

(camilo.verissimo@yahoo.com.br) Belém – Brasil 
2. Professor/Pesquisador da Universidade Federal Rural da Amazônia/Museu 

Paraense Emílio Goeldi 
 

Recebido em: 30/09/2014 – Aprovado em: 15/11/2014 –  Publicado em: 01/12/2014  

 
 

RESUMO 
Ochnaceae possui uma distribuição pantropical, compreendendo cerca de 30 
gêneros e 500 espécies. Dentre os gêneros de Ochnaceae, Ouratea Aubl. é o maior 
da família, composto por aproximadamente 119 espécies. O presente trabalho teve 
por objetivo realizar um estudo taxonômico com as espécies de Ouratea ocorrentes 
na restinga da Vila José Bonifácio do município de Bragança/PA. A metodologia 
desse estudo compreendeu a análise de material herborizados no Herbário João 
Murça Pires (MG), no Museu Paraense Emílio Goeldi, Herbário Instituto Agronômico 
do Norte (IAN) na EMBRAPA Amazônia Oriental e Herbário do Instituto de Estudos 
Costeiros da UFPA - Campus Bragança (HBRA). As espécies encontradas foram 
identificadas com base na literatura especializada, e por análise comparativa com as 
exsicatas certificadas por especialistas. Com auxílio de estereomicroscópio, suas 
estruturas foram descritas morfologicamente e ilustradas, e a partir dos dados 
obtidos foi elaborada uma chave taxonômica, para auxiliar na identificação destas 
espécies. Para esta área foram encontradas quatro espécies: Ouratea casteneifolia, 
O. hexasperma, O. microdonta e O. racemiformis.  
PALAVRAS-CHAVE: Florística, restinga, taxonomia 
 

TAXONOMIC STUDY OF OURATEA (OCHNACEAE) OCCURRING IN THE 
RESTINGA OF THE CITY OF BRAGANÇA, STATE OF PARÁ, NORTHERN 

BRAZIL 
 

ABSTRACT  
Ochnaceae has a pantropical distribution, comprising about 30 genera and 500 
species. Among the genera of Ochnaceae, Ouratea Aubl. is the largest one, 
composed of approximately 119 species. The present work aimed to perform a 
taxonomic study with the species from Ouratea occurring in the restinga of the José 
Bonifácio village from the city of Bragança, state of Pará, northern Brazil. The 
methodology of this study included analysis on specimens from the collection of the 
João Murça Pires Herbarium (MG), at Museu Paraense Emílio Goeldi, Agronomic 
Institute of the North Herbarium (IAN) at EMBRAPA Amazônia Oriental and 
Herbarium of the Institute of Coastal Studies at UFPA - Campus Bragança (HBRA). 
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The species found were identified based on the literature, and by comparative 
analysis with herbarium specimens certified by specialists. With the aid of 
stereomicroscope, their structures were morphologically described and illustrated, 
and from the data obtained was elaborated a taxonomic key, to assist in species 
identification. For this area four species were found: Ouratea casteneifolia, O. 
hexasperma, O. microdonta and O. racemiformis.  
KEYWORDS:  restinga, taxonomy, floristic. 
 

INTRODUÇÃO 
O litoral amazônico brasileiro possui cerca de 1.500 km de extensão, 

compreendendo os estados do Pará, Amapá e Maranhão (SUGUIO & TESSLER, 
1984; AMARAL et al., 2008). Por sua vez, o litoral paraense possui 500 km de 
extensão e situa-se entre a baía de Marajó e a foz do rio Gurupi (46º–48ºW e 0º30’–
1ºS), e apresenta seis formações vegetais distintas: halófila, psamófila reptante, 
brejo herbáceo, campo de dunas, formação aberta de moitas e floresta de restinga 
(FURTADO, 1987; COSTA NETO, 2000; AMARAL et al., 2008).  

Estas áreas, que abrangem a região nordeste paraense, possuem 
singularidades que as distinguem na costa brasileira, especialmente por estarem 
organizadas em ilhas, penínsulas e baías, com formações de pequenas falésias, 
praias de sedimentos arenosos e/ou síltico-argilosos manguezais e restingas 
(FRANZINELLI, 1992; AMARAL et al., 2008). 

ARAÚJO & HENRIQUES (1984) e SILVA et al. (2010), descreveram a 
vegetação de restinga como um complexo de comunidades vegetais ocorrentes em 
planícies costeiras arenosas quaternárias no Brasil, que tem o papel ecológico de 
estabilizar as dunas ativas, uma vez que, atua na redução de movimentação da 
areia (PFADENHAUER, 1978; TSOAR & ARENS, 2003). 

Ochnaceae possui uma distribuição pantropical, compreendendo cerca de 30 
gêneros e 500 espécies (KANIS, 1968). No Brasil ocorrem 13 gêneros, 198 
espécies, 2 subespécies e 5 variedades, com ocorrência nos domínios 
fitogeográficos Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (CHACON & 
YAMAMOTO, 2014). Dentre os gêneros de Ochnaceae, Ouratea Aubl. é o maior da 
família, composto por aproximadamente 119 espécies (SALVADOR et al., 2010; 
CHACON & YAMAMOTO, 2014). 

No estado do Pará, Ouratea tem sido representado por 20 espécies, e 
constitui um dos gêneros ocorrentes nas restingas do litoral paraense, conforme 
observado por AMARAL et al. (2008) e CHACON & YAMAMOTO, (2014). Diante do 
exposto, o presente trabalho teve por objetivo realizar um estudo taxonômico com as 
espécies de Ouratea ocorrentes na restinga do município de Bragança/PA. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo e coleta 

A pesquisa foi realizada na Vila José Bonifácio (0˚50'06"S, 46˚37'11"W), 
situada na península de Ajuruteua, Bragança, nordeste do Pará. Esta restinga é 
parte da Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu. É composta por cordões de 
dunas distantes da linha de praia, portanto, a vegetação não sofre influencia direta 
do mar.  
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Tratamento taxonômico  
Para a descrição taxonômica, foram analisados material herborizado 

proveniente do herbário João Murça Pires (MG), no Museu Paraense Emílio Goeldi 
(IAN), EMBRAPA Amazônia Oriental e do Instituto de Estudos Costeiros da UFPA - 
Campus Bragança (HBRA). As espécies estudadas foram identificadas com base na 
literatura especializada, e por análise comparativa com as exsicatas certificadas por 
especialistas. Com auxílio de estereomicroscópio, suas estruturas foram descritas 
morfologicamente e ilustradas, e a partir dos dados obtidos foi elaborada uma chave 
taxonômica, para auxiliar na identificação destas espécies. A terminologia utilizada 
para a descrição das estruturas está de acordo com YAMAMOTO (1989); SASTRE 
(1996); ITURRALDE (2006), CHACON (2011), SILVA et al. (2012) .  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Chave para identificação das espécies de Ouratea ocorrentes na restinga de 
Bragança/PA 
  

1. Ramos castanho; estípulas deltoides, intrapeciolares; lâminas cartáceas ou 
subcoriáceas; sépalas lanceoladas ou oblongas; pétalas flabeladas; frutos 
ovalados. 
 

2. Lâminas foliares com margem serreada; nervura primária promínula 
na face abaxial; flores amareladas; sépalas lanceoladas; anteras 
rugosas, ápice apiculado...............................................1.O. casteneifolia 
2’. Lâminas foliares com margem serrilhada; nervura primária plana na 
face abaxial; flores alvas; sépalas oblongas; anteras lisas, ápice 
retuso...............................................................................3.O. microdonta 

 
1’. Ramos acinzentados ou vináceos; estípulas lanceoladas ou ovaladas, 
interpeciolares; lâminas coriáceas; sépalas ovaladas; pétalas obovadas; frutos 
obovados. 
 

3. Flores alvas; 5 – carpelar..........................................4.O. racemiformis 
3’. Flores amareladas; 6 – 8 carpelar............................2.O. hexasperma 
 

 
1. Ouratea castaneifolia (DC.) Engl., Fl. Bras. (Martius) 12(2): 309. 1876. Fig. 1A-D 
 
Árvore  3 – 5 m de altura. Ramos  cilíndricos, castanho, fissurados, lenticelados, 
glabrescentes a glabros. Folhas  7,1 – 15,5 cm compr., alternas; estípulas 2 – 3 mm 
compr., intrapeciolares, deltóides ou acuminadas, glabras, persistentes ou caducas; 
pecíolos 0,9 – 1,1 cm compr., canaliculados, glabros; lâminas 6,6 – 14,6 compr., 3 – 
6,3 cm larg., concolores, cartáceas ou subcoriáceas, oblongas ou elípticas, glabras, 
ápice agudo, acuminado ou cuspidado, base cuneada ou obtusa; margem serreada, 
na face adaxial nervura primária proeminente, na abaxial nervura primária 
promínula; nervuras secundárias 10 – 15 pares, eucamptódroma. Inflorescência  10 
– 13 cm compr., panículas axilares ou terminais. Flores andróginas, amareladas. 
Pedicelos  9 – 11 mm compr., glabros. Cálice  pentâmero, dialissépalo; sépalas 7,5 – 
8,2 mm compr., 2 – 3 mm larg., lanceoladas, glabras. Corola pentâmera, 
dialipétalas; pétalas 8,5 – 9 mm compr., 1,5 – 2 mm larg., flabeladas, glabras. 
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Anteras 10, 5 – 5,5 mm compr., sésseis, rugosas, glabras, lanceoladas, base 
truncada, ápice apiculado. Gineceu  7 – 8,2 mm compr., glabro; ginóforo 0,5 mm 
compr.; ovário 1 mm compr., 5 – carpelar, globóide; estilete 5 – 6,2 mm compr., 
inteiro, cilíndrico, ginobásico; estigma puntiforme. Mericarpos drupóides, 1,1 – 1,4 
cm compr., 0,6 – 0,8 cm larg., ovalados, glabros. 
 

Distribuição geográfica : Bolívia, Brasil (Amazonas, Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí e Tocantins), Colômbia, Guiana, 
Peru e Venezuela (SASTRE, 1996; CHACON & YAMAMOTO, 2014; 
TROPICOS.ORG, 2014). 

Material selecionado : Brasil, Pará, Bragança, Vila Bonifácio, restinga, s/d. fl., 
LOPES, M.G. 02 (HBRA); . s/d. fl., MEHLIG, U. 419 (HBRA); s/d. fl., ABREU, M.M.O. 
32 (HBRA); s/d. fl., SILVA, R.M. 207 (HBRA). 

Material adiconal : Brasil, Pará, Bragança, restinga, 20.VI.2002. fl., ROCHA, 
A.E.S. 140 (MG); 8.IV.1980. fr., DAVIDSE, G. et al. s/n (MG); 17.III.2001, fr., 
ROCHA, A.E.S. 68 (MG); 01.XI.2009. fl., OLIVEIRA, J.C.L 471 (IAN)  

Comentário : De acordo com SILVA et al. (2012), Ouratea castaneifolia 
apresenta lâminas foliares com margem levemente ondulada, serreada no terço 
superior e mericarpos obcônicos, contudo, no material examinado foram 
encontradas lâminas foliares com margem serreada ao longo do limbo, e mericarpos 
ovalados. Essas características, juntamente com a nervura primária promínula na 
face abaxial, flores amareladas, sépalas lanceoladas, e anteras rugosas com ápice 
apiculado, ajudam a diferenciá-la das demais espécies ocorrentes nesta área.  

 
2. Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. Hist. Pl. 4: 366. 1873. Fig. 1E-G 
 
Arbusto  de até 5 m de altura. Ramos  cilíndricos, acinzentados, fissurados, 
lenticelados, glabros. Folhas  2,9 – 6,1 cm compr., alternas; estípulas caducas; 
pecíolos 0,2 – 0,3 cm compr., canaliculados, glabros; lâminas 2,7 – 5,8 cm compr., 
2,1 – 3,3 cm larg., concolores, coriáceas, elípticas, glabras; ápice agudo; base 
cuneada; margem serrilhada, na face adaxial nervura primária promínula, na abaxial 
nervura primária proeminente; nervuras secundárias 8 – 21 pares, eucamptódroma. 
Inflorescência  9 cm compr., panículas terminais. Flores andróginas, amareladas. 
Pedicelos  6 – 7,5 mm compr., glabros. Cálice  pentâmero, dialissépalo; sépalas 6,5 
– 7 mm compr., 3,5 – 5 mm larg., ovaladas, glabras. Corola  pentâmera, dialipétalas, 
pétalas 7,5 – 8 mm compr., 5,5 – 7 mm larg., obovadas, ápice arredondado, glabras. 
Anteras  10; 2,5 – 7,5 mm compr., sésseis, rugosas, glabras, lanceoladas, base 
truncada, ápice agudo. Gineceu  6 – 8 mm compr., glabro; ginóforo 0,5 mm compr., 
ovário 1 – 1,5 mm compr., 6 – 8 carpelar, ovoide, estilete 5 – 7 mm compr., inteiro, 
filiforme, ginobásico; estigma puntiforme. Mericarpos  drupóides, 0,7 – 0,8 cm 
compr., 0,4 – 0,5 cm larg., obovados, glabros. 
 

Distribuição geográfica : Bolívia e Brasil (Amapá, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Roraima, São Paulo e Tocantins) (SILVA et al., 2012; 
CHACON & YAMAMOTO, 2014; TROPICOS.ORG, 2014). 

Material selecionado : Brasil, Pará, Bragança, Vila Bonifácio, restinga, s/d. fl.,  
SILVA, R.M. 207 (HBRA);  SANTOS, C.C.L. 87 (HBRA). 
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Material adicional : Brasil, Pará, Bragança, restinga, 7.XII.1917. fl., DUCKE, 
A. s/n (MG). 

Comentário : Segundo SILVA et al. (2012), Ouratea hexasperma possui 
lâminas foliares cartáceas, base obtusa e margem ondulada ou levemente 
serrilhada, entretanto nas amostras estudadas O. hexasperma apresentou lâminas 
foliares coriáceas, base cuneada, e margem apenas serrilhada. O. hexasperma 
diferencia-se das demais espécies da área, por ser a única com ovário formado por 
mais de 5 carpelos (6 – 8 carpelar). 
 
3. Ouratea microdonta Engl., Fl. Bras. (Martius) 12(2): 312. 1876. Fig. 1H-K 
 
Arbusto ou Árvore  2 – 5 m de altura. Ramos  cilíndricos, castanho, fissurados, 
lenticelados, glabros. Folhas  3,9 – 6,3 cm compr., alternas; estípulas caducas; 
pecíolos 0,4 – 0,6 cm compr., canaliculados, glabros; lâminas 3,5 – 5,4 cm compr., 
2,1 – 3,1 cm larg., concolores, cartáceas ou subcoriáceas, elípticas ou ovaladas, 
ápice agudo ou acuminado, base cuneada, margem serrilhada no terço superior, 
glabras em ambas as faces, na face adaxial nervura primária proeminente, na 
abaxial nervura primária plana; nervuras secundárias 7 – 10 pares, eucamptódroma. 
Inflorescência  3,7 – 5 cm compr., panículas terminais. Flores andróginas, alvas. 
Pedicelos  5 – 7,5 mm compr., glabros. Cálice  pentâmero, dialissépalo; sépalas 4,5 
– 5 mm compr., 1 – 1,5 mm larg., oblongas, glabras. Corola pentâmera, dialipétalas; 
pétalas 5 mm compr., 3,5 mm larg., flabeladas, glabras. Anteras 10,3 mm compr., 
sésseis, lisas, glabras, lanceoladas, base truncada, ápice retuso. Gineceu  3,5 – 4 
mm compr., glabro; ginóforo 0,5 – 0,7 mm compr.; ovário 0,5 mm compr., 5 – 
carpelar, globóide; estilete 3,2 – 3,5 mm compr., inteiro, cilíndrico, ginobásico; 
estigma puntiforme. Mericarpos drupóides, 0,5 – 0,7 cm compr., 0,3 cm larg., 
ovalados, glabros. 
 

Distribuição geográfica : Brasil (Amazonas, Amapá e Pará) (CHACON & 
YAMAMOTO, 2014; TROPICOS.ORG, 2014). 

Material selecionado : Brasil, Pará, Bragança, Vila Bonifácio, restinga, 
28.XII.2006. fl., SANTOS, L.O. 127 (HBRA); 13.XII.2007. fl., SANTOS, L.O. 441 
(HBRA); s/d. fl., SANTOS, L.O. 617 (HBRA); s/d. fl., LOPES, M.G. 04 (HBRA). 

Material adicional : Brasil, Pará, Bragança, Dunas, 10.XII.1993. fl., SALES, J. 
& ROSÁRIO, C. 1995 (MG); restinga, 7.I.1917. fl., DUCKE, A. s/n (MG); 10.I.2007. 
fl., SANTOS, L.O et al. 134 (MG). 

Comentário : Nas restingas de Bragança Ouratea microdonta pode ser 
confundida com O. castaneifolia, porém diferencia-se desta por apresentar lâminas 
foliares com margem serrilhada, nervura primária plana na face abaxial, flores alvas, 
sépalas oblongas, e anteras lisas com ápice retuso. 

 
4. Ouratea racemiformis Ule, Notizbl. Königl. Bot. Gart. Berlin 6: 335. 1915. Fig. 1L-

N 
 
Arbusto  de 2,20 – 12 m de altura. Ramos  cilíndricos, acinzentados, vináceos, 
fissurados, lenticelados, glabros. Folhas  2,5 – 8,5 cm compr., alternas; estípulas 0,4 
– 0,7 cm compr., interpeciolares, ovaladas, glabras, persistentes; pecíolos 0,2 – 0,7 
cm compr., canaliculados, glabros; lâminas 2,3 – 7,8 cm compr., 1,1 – 3,5 cm larg., 
concolores, coriáceas, elípticas, glabras; ápice acuminado, agudo ou retuso; base 
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cuneada; margem serrilhada, na face adaxial nervura primária promínula, na abaxial 
nervura primária proeminente; nervuras secundárias 7 – 28 pares, eucamptódroma. 
Inflorescência  1,5 – 11,8 cm compr., panículas terminais. Flores andróginas, alvas. 
Pedicelos  5,5 – 6 mm compr., glabros. Cálice  pentâmero, dialissépalo; sépalas 6 – 
7 mm compr., 4 – 5 mm larg., ovaladas, glabras. Corola  pentâmera, dialipétalas, 
pétalas 7 – 8 mm compr., 5 – 7,5 mm larg., obovadas, ápice arredondado, glabras. 
Anteras  10, 3,5 – 5 mm compr., sésseis, rugosas, glabras, lanceoladas, base 
truncada, ápice agudo. Gineceu  4,5 mm compr., glabro; ginóforo 0,5 mm compr., 
ovário 1,5 mm compr., 5 – carpelar, ovoide; estilete 3 mm compr., inteiro, filiforme, 
ginobásico; estigma puntiforme. Mericarpos  drupóides, 0,7 – 0,9 cm compr., 0,4 – 
0,5 larg., obovados, glabros. 
 

Distribuição geográfica : Brasil (Amazonas, Maranhão, Mato Grosso do Sul, 
Pará e Roraima) (CHACON & YAMAMOTO, 2014; TROPICOS.ORG, 2014). 

Material selecionado : Brasil, Pará, Bragança, Vila Bonifácio, restinga, 
10.I.2007. fl., SANTOS, L.O. 134 (HBRA). 

Material adicional : Brasil, Pará, Marapanim, restinga, 19.IV.2004. fr., 
FERREIRA, A.M. & MELO, J.S. 52 (MG); Tipo : Brasil,  Rio Branco, Surumu, Serra 
de Roraima, I.1909. fl., Ule, E. , 7991 (K). 

Comentário : Ouratea racemiformis pode ser confundida com O. hexasperma, 
contudo, O. racemiformis apresenta flores alvas e gineceu 5 – carpelar. 
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Figura 1. A-O Ouratea castaneifolia: A. Ramo florido; B. Flor; C. Gineceu; D. Antera.. 
 
 
 
FIGURA 1. A-O Ouratea castaneifolia: A. Ramo florido; B. Flor; C. Gineceu; D. 

Antera. E-G Ouratea hexasperma: E. Flor; F. Gineceu; G. Antera. H-K 
Ouratea microdonta: H. Ramo florido; I. Flor; J. Gineceu; K. Antera. L-N 
Ouratea racemiformis: L. Flor; M. Gineceu; N. Antera. 
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CONCLUSÃO 
Os principais caracteres utilizados para a separação das espécies de Ouratea 

da restinga bragantina foram o tipo de coloração dos ramos e as formas das folhas, 
das sépalas, das pétalas e dos mericarpos.  
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